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RHINIÃO OR IlI~Á R IA VF. 18-02-2000 a-
Aos dezoito dias do mês de Fevereiro do ano do is mil, Edlflcio dos Paços do 

Concelho e Sala das Reuniões da Câma ra Municipa l de Aveiro, reuniu ordina riamente a mesma 

Câmara. sob a Presidência do Sr. Pres idente. Dr. Alberto Afonso Souto de Miranda, e com a 

presença dos Srs . Vereadores Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges, Dr. José 

Augusto Machado Ribeiro Gonç alves, Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tavares, Domingos José 

Barreto Cerqueira, Dru. Maria Antónia Corga de vasc oocelos Dias Pinho e Melo , e I'rof. Celso 

Augusto Baptista dos Santos. 

Pelas 15 horas foi declarada aberta a presente reunião . 

MLIM: • Foi deliberado, por unanim idade, j ustificar a falta dada pelo Sr 

Vereador Eng." Belmiro Couto. 

RF.S ll~ 10 Ill ÁRI O DA TESOURARJA - A Câma ra tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 17 de Fevereiro, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinh eiro: - Saldo do dia anterior em operações cr çamentais - duzentos e oitenta 

e sete milhões oitocentos e cinquenta e sete mil quinhentos e trinta c dois escudo s e noventa 

centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesourar ia - vinte e oito milhões setecentos e 

cinqucnta e sete mil duze ntos e sete escudos; Receita do dia em operações crçamentais - um 

milhão cento e noventa e cinco mil duzentos e quarenta e tr ês escudos; Receita do dia em 

operações de tesouraria - duzentos e dois mil quatrocentos e nove nta e três escudos ; Despesa 

do dia em operações orça mentais - dezoito milhões seiscent os e quare nta e três mil duzentos e 

três escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais - duzentos e setenta milhões 

quatrocentos e nove mil qu inhentos e setenta e dois escudos e nove nta centavos; Saldo para o 

dia seguinte em operaçõe s de tesourari a - vinte e oito milhões novecentos e cinquenta e nove 

mil setecentos e do is escudos. 
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PER/ODO DE AN TES DA ORDEM DO DIA ~~)( 

PRES IIl ' :NClA AHERTA: • O S, . Presidente deu conhecimento do que 0:2;.....-

mais uma reunião de Presidência Aberta, a qual se realizar á no próximo dia 24 do corrente . na 

Freguesia de Nariz, lendo transmitido a todos o teor do respectivo program a. 

VISITAS OFICIA IS: - O Sr. Presidente deu também conhecimento que no 

próximo sábado, dia 26, virá a Aveiro o Sr. Ministro da Tecnologia. para apresentação de 

projectos integrados no âmbito do Projectc Cidade Digital, fazendo parte do programa da 

visita, uma sessão com a apresentação da experiência de Aveiro, seguindo-se uma reunião com 

o Coordenador do Programa 

O BRAS )'AIHICL'LARES - I.ICr.S CI ,n n :ST O: - O Sr. Vereador Eng." Cruz 

Tavares aludiu à expo sição distribuída por todos os Elementos do Executivo elaborada pelos 

Senhores Arquitecte Walte r Rossa e Maria da l uz Nolasco , os quais, na sequência das varias 

intervenç ões em anteriores reuniões, relativamente à cons trução em curso no Centro Hist órico 

de Esgueira, a que respeita o processo de obras n". 340/97, de FERNANDO PEDROSA DE 

UMA FE R1\A~ DES, vêm dar conta dos resultados da reunião que tiveram com o Sr. Vereador 

Dr. José Gonçalves e com os técnicos, Eng." Conceição Maçar ico e Arquite cta S ônia Pereira. 

Os reclamantes referem que ao contrário das suas expectativa s, de tal reun ião nada de positivo 

resultou e que, pelo contrário, verificaram a "inexistência de qualquer flexibi lidade para a 

solução do problema" e que o advogado dos titu lares do alvará tinham deixado bem claro que 

eram "irredutíveis", relativamente a qualquer alteração que implicasse redução da área de 

construção a licenciar. 

O Sr. Vereador lembrou a posição assumida pelo Sr. Presidente da Câmara em 

reuniões anteriores em que este assunto foi abordado nas quais admitiu a sua disponibi lidade 

para proceder ao cancelame nto do alvará de construção da referida obra. 

No uso da palavra, o Sr. Vereador Dr. José Gonça lves disse que está 

completamente de acordo com as quest ões que foram levantadas pelo Arqt" Walter Rossa uma 

vez que a const rução está inserida numa zona histórica onde existem critérios pré-estabelecidos 

que, não tendo que ser excl usivamente os do POM, até porque o nosso r UM não define 

especificame nte o que é uma zona de salvaguarda , deverão ser cumpridos. Do ponto de vista 
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das questões leva ntadas, acha que de facto o principio d~ regra dos 4S graus não ~~~ 
ou seja. há um aumento de volumetriaque não dá cumprimentoao RGEU. ~4---

O Sr. Preside nte disse que não tem d úvidas que o processo carece de ser 

reformulado e que após reunião que teve com o representante do proprietário este se 

prontificou a apresentar novos alçados apropriad os aquela zona, estando portanto em curso a 

reformulaçêo do projecto , mas uma vez que há uma nova reclamaç ão, ela irá ser apreciada 

pelos nossos t écnicos. Quanto ao cancelamen to do alvará e dada a colaboração que tem 

encontrado por parte do proprietário, embora ache que será uma atitude de hostilidade 

desnecessária , até porque o erro partiu da Câmara que licenciou uma coisa que não estava 

dentro da legalidad e, não tem qua lquer problema em que se cancele . 

O assunto mereceu , ainda, prolo ngada apreciaçã o, apó s o que foi del iberado, por 

unanimida de, informar o requerente que a deliberação de C âmara vai no sentido de se proceder 

ao cancel amento do alvará n" 1137/99, face ao incumpnmcnto do art" 59'"do ROEU, pelo que 

deverá pronunciar-se. nos te rmos do art° 100° do Código do Procedimento Adm inistrativo 

RF:Ol lAL ...·ICACÃO DA RIJA IJO M AU.CO - SÃO BERNA RIJO: - Faceá 

informaç ão prestada pelo D.P.U.U.M., no sent ido de se proceder à rea lização da empre itada de 

passeios e pavimentação da Rua do Marco, Em S. Bernardo, foi delibe rado , por unanimidade, 

abrir concurso púhlico para ° efeito, nos termo s do n." 2 a) do art." 48° do Decreto-Le i n" 59/99, 

de 2 de Ma rço, prevendo-se uma est imativa de custos na ordem dos quarenta e quatro milhões 

e quinhento s mil escudos . 

Mais foi del iberado , por unanimidade, aprovar o caderno de enca rgos e programa 

de concurso. 

INSTA LAÇÃO DA RF.IJF.01<: Á(~ I JAS I'UJVIAIS E I'AV IMENTA CÁO DA 

EST RADA :\ O\/ A IJO CAl'\AL E R IJA JOSÉ LUClAl"O DE CASTR O : • Em 

conformida de com a informação do D.I' .O.o.M., a qual aqu i se dá por transcr ita, a Câmara 

deliberou, por unani midade , abrir concurso público, nos termos do n." 2 a) do art." 48° do 

Decreto-u i n" 59/99. de 2 de Março, com vista à reahzaç âo da em preita da de drenage m dc 

águas pluvia is, asse ntamento de lanci s, execuçã o de passeio s e pavimentação da faixa de 

rodagem, cujos custos se esti mam na importân cia de tr inta e três milhões e trezento s mil 

escudos. 

Ma is foi deliberado, por unanimidade, aprovar o respec tivo caderno de encargos e 
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aprecia: 

programa de concurso. fi 
OIWI-;l\1 DE TRABALHOS: - De l C'Kuida deu-se inicio fi 

asse ntos ctms tanUs da ordem de trabalh o.... 

U CI-;I\ÇAS DE ORR;\S: - Presentes os seguintes processos de obras , sobre os 

quais a Câmara deliberou, a Câmara tomou as seguintes delibe rações: 

- 345/63 , de MA:\ UEL DUARTE FERRÃO , a apresentar project o para legalização 

da am pliação da sua moradia . Analisado o processo, foi deliberado, por unanimidade, revogar a 

deliberação tomada em 25 de Novembro, do ano finJ o, e aprova r o requer ido, face á 

informação técnica do DGUISC991111/23&0 de 17 de Novemb ro do ano findo; 

- 329194, de MAN UEL AUG USTO DA SII.VA MO ITALTA. a requerer o 

licenciamento da operação de loteamento, do seu terreno sito na Qu inta da Cor isca - Azenha de 

Baixo, fregue sia de Santa Joana . Foi deli berado, por unanimidade, aprova r o requerido, nos 

lermos con stantes da informação técnica do DDPT n" 3 112000 de 27 de Jan eiro, ultimo, que 

aqui se dá como transc rita; 

- 39198, de ARMAJ' DO DA SILVA. Considerando a informação do DDPT n" 

2712000, de 27 de Janeiro, ultimo, foi deliberado, por unanimidade, autorizar ° licenciamento 

de um loteamento, sito nas Roda das - Outeiro da Ponte, fregues ia de Eixo, desde que 

compridas as condições constantes da informação técnica aci ma referida 

- 3&/93, de MANUEL ANT6 :-':IO TAVARES ROM ÃO c outro. a requerer a 

aprovação do projccto de nrquitcctura refe rente à obra de reconstrução, que pre tende realizar no 

prédio sito na Póvoa do Valado, freguesia de Nossa Senhora de Fátima. Foi deliberado . por 

unanimidade, deferir nos termos constantes da informação t écnica prestada pelo 

DGU/SP030200/47, de ) do corrente mês. 

- 663/99, de PLURJSPAÇO - PROMoç ÃO E GESTÃO IMOBILIÁRIA, LDA., 

relativamente a um loteamento, sito na Rua Eng." Von Haff fregues ia de ve ra Cru z. 

Em segu imento da deliberação de 16 de Deze mbro, do ano findo, foi lida a 

informação da t écnica responsá vel. cujo teor aqui se dá como transcrito . 

Após breve apreciação e consider ando o expo sto no art." 7 1° do Decreto-Lei n" 

169/99 de 18 de Setembro, foi del iberado , com a abstenç ão da Sra. Vereadora Dra. Maria 

Ant ônia, que °processo seja informado pela Direc tora do Depart amento de Gestão Urbaní stica 
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de Obras Part iculares. no sentido de se verificar se o processo em causa cumpre a art~~O 

ROEU. C--::; r 
• De seguida foi analisado o processo n." 708/99, também da PLURISPA 0 

PRO\1OÇÃOEGESTÃOiMO(JILlÁRIA, LDA., relativo a um projccro para construção de um bloco 

habitacional, num dos lotes do loteamento atrás referido. Foi deliberado , co m a abstenção da 

Sra. Vereadora Dra. Maria Antónia, que este procesw fique condicionado à resolução do 

processo de loteamento. 

A Sra. Vereadora declarou abster-se em ambos os processos. em virtude de ter 

duvidas do ponto de vista legal, quanto à apresen tação simultânea do pedido de loteamento e 

construção para o mesmo local. 

• 409/84, de ANTÓNIO FRIAS DOS SANTOS GALHARDO, a requerer a 

concessão do subsidio a que tem direito pela conclusã o das obras de recuperação da fachada de 

um edifíc io c arranjos do telhado e chaminé , sito no Largo do Rossio, freguesia da Vcra Cruz. 

Face à informação do DGU 0000127 de 27 de Janeiro, ultimo , foi deliberado , por unanimidade, 

aprovar li conce ssão de um subsidio no valor de cento e setenta mil escudos . 

- 392199, dc FERNA NDO FERREIRA DE PINHO, rep, por: Manuel Soares 

Ferreira, a solicitar licença para demolição, de um edifício . sito na Quinta do Gato, freguesia de 

Santa Joana. Após breve análise do processo foi por todos entendido que antes de se tomar 

qualquer delib eração sobre o assunto , o Sr. Vereador Dr.O José Gonça lves, estabeleça conracto 

com o proprietário a fim de se verificar da possibilidade de se recuperar a fachada. 

• 454190, de RECLlMA - CLlM ATIZAÇÃO. Lda. a reque rer o licenciamento das 

obras de Urbanização, relativas a um terreno sito na Rua do Cabeça Serra no - Azurva, 

freguesia de Eixo. Foi de liberado, por unanimidade. defe rir nos termo s constantes da 

informação técnica IUDPDElGS de 26 de No,vembr o, do ano findo, que aqui se dá como 

transcrita. 

· 843/96. de ROSAS CONSTRU ÇÚES , Lda.. Face ao requerimento apresentado, e 

de acordo com a informação técnica do DDPT n° 16/2000 , de 12 de Janeiro , ultimo. foi 

deliberado, por unanimidade. deferir o pedido de alteração ao alvura de loteamen to, relativo a 

umterreno sito na Quin ta do Cruzeiro, freguesia de Esgueira 
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• Em con formid ade com a informação dos Serviç os Mun icipais compete ntes e na scq u' 

deliber ação tomada na reunião de 18 de Ou tubro , findo. foi del iberado , por 

transmitir aos interessados que a deliberação da Câmara va i no sentido de a adjudica ção da 

empreit ada em des taqu e. ser feita à Finna AN TERO SAN TOS & SAN TOS. LUA.• pelo valor 

de dez milh ões novecentos e vinte e o ito mil e oitenta e c inco escudos. acrescido de IVA à taxa 

legal em vigor. 

Mais foi del iberado que. caso não sejam apresentadas alegações pelos concorrentes , 

a adjudicação e a minuta do co ntrato, consideram -se aprovadas. 

:\IO R1U ÂRIO PARA AS ~OVAS I~ STA I.AÇÕF:S DA JUNTA DF: 

FREGrESIA DE OUVEI RINHA : - No seguimento da delibe ração tomad a na reunião de 29 

de Julho , ultimo. e face à informação dos Serviço s Muni c ipai s competentes, fo i delibe rado , por 

unanimidade . transm it ir aos interessados que a deliberação da Câ mera vai no sent ido da 

adjudicação do forne cime nto em epígra fe, ser feita da seg uinte forma: secretária para o 

gab inete do Sr. Presidente e mesa de reuniões à Furna BORD IREV - REVESTIMENTOS E 

DECORAÇÓES, LD" ., pelo va lor de setece ntos e dezoito mi l duze ntos e cinque nta esc udos; 

mesas ba ixas, mesa de apo io e sec retárias em geral , à Finna FLuxeXiRA MA - MOBILIÁRIODE 

EsnurÓRIO. SA pela quantia de novecentos e cinque nta e nove mi l e o itenta esc udos; mesa 

para comp utadores à Firma CORTAL - HA WOR TII PORTUGAL - MORILJÁRJO DE 

ESCRITóRIO. SA, pe lo montan te de duzen tos e doze mi l se tecento s e qua ren ta esc udos. Todas 

as importânc ias são acrescidas de IVA à taxa lega l em vigor. 

Ma is foi deliberado que. caso não sejam ap rese ntadas alegações pelos concorrentes, 

a adj udicação. cons idera -se ap rovad a. 

"' I7'" A~CIA:\U:"'TO PARA :\IATERlAL I ~H) IH1 ÁTlCO MI ILTIMF:IlIA ..: 

CE~TRA I S TF:LEF(hICAS POR LOCAÇÃO FINA:" CF.IRA: • Em conso nância com a 

informação dos Serviços Mun icipa is competentes e confo rme del iberação toma da na reunião de 

1I de Novembro. do ano lind o. foi del ibe rado. por unan imidade. transm itir aos interessados 

que a de libe ração da Câmara vai no se nt ido de a adj udicação do forne cimento ac ima 

refere nciado. se r feita à Firma LüCAPOR - COMPANHIA PORTUGUESA Df. locAÇÃO 

FINANCEIRAMOBILIÁRIA.SA, pe la importância de cinquenta milhões e cem mil escudos. 
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Mais foi del iberado que, caso não sejam aprese ntadas ~ega çõe s pelos co~cot'!n M 
a adjudicaç âo e u minuta do contrato , consi deram -se aprova das . ~q---

PAVnmNTACÃO DO ARR UA :\U':~TO PARALF.J.O À LlN IIA no 
VOUGA : - Conforme a informação do D.O ,M.-D .V.• o Executivo delibe rou, por unanim idade , 

proceder à abertur a de concurso limitado sem publicação de anúncio, nos lermos da alínea b) 

do ponto n." 2 do art." 48" do Decreto-Lei n," 59199, de 2 de Março, para a realização da 

empreitada de pavimentação em argamassa betumi nosa , preven do-se uma es timativa de custos 

na orde m dos dois milhões trezentos e setenta e sele mil c quinh entos esc udos. 

Mais foi deliberado , por unanimid ade, considerar apro vados o cadern o de encargos 

e programa de concurso respec tivos 

SERV iÇ O S DE l:"iERUGACÃO DF. REIlE S ..: ACESSO PER\lA:\ E:\ TE 

À I~TER'ET ; - Foi presente urna informação prestad a pelo Gabinete de lnforma nca do 

Município a dar nota que nos últimos meses se assistiu ao aumento significativo dos valore s 

das facturas da TELE PAC e da PT relacionadas com serv iço s dc transmissão de dados, 

nomeadam ente, acesso à Internet e interligação com os Armazé ns Gerais. Deste modo e dada a 

necessidad e de alar gar a rede a ou tros serviços, com vista a melhorar a eficiência dos mesmos e 

também porqu e redu z os cus tos de comun icação . foi delibe rado , por unanim idade , proced er à 

anulação do concurso por cons ulta previa, oportunamente aberto , por despacho do Sr. 

Presidente. e procede r á abertura de concurso público, para 00 fornec ime nto de inter ligação de 

redes e acesso permanente á Internet. nos termos do n." I do art." 80" do Decreto -Lei 197/99, de 

8dcJunho . 

Entretanto ausentou-se da reuni ão o Sr. Vereador Eng.• Cruz Tavares. 

AOUl SIÇÃ O DE BA:\ CO S [)E JARDI M : - Co nforme o Rela tório do Júri do 

Concurso , foi deliberado, por unan imidade , considerar anulado o concurso aberto por 

deliberação de 30 de Dezembro, últi mo, para o fornecimento em epígrafe, em virtude de a 

proposta apre sentada pela única finna concorrente não se encon trar elabo rada de aco rdo com o 

art." 11° do Programa de Concurso peJo que se procedeu à sua exclus ão, nos termos da alínea c) 

do art." 101° do Decreto-Lei 197/99, de 8 de Junho. 
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Mais foi deliberado, por unanimidade. proceder à abe rt~ ra de novo conc= l o~ 
efeito pelo que se consideram aprovados o caderno de encargos e programa de co~ 
,,,,,,OI;"' . ~~ 

:\U:RCADO :\RNICIP AL DF: SASTIA GO - FORSECI:\IES TO E 

I:'IiSTAI.ACÃO IH: n UAS CÂ:\1ARAS FIUGORiFCAS : • Em conformidade com a 

informação prestada pelo D.P.G.O.M.• foi deliberado. por unanimidade. proceder à abertura de 

concurso por consulta prévia. nos termos do art." 8 1 ~ do Decre to-Lei 197199. de 8 de Junho. 

para o fornecimento de duas câmaras frigorificas - 7320x4120x2520mm. destinadas a apoio aos 

vendedores das bancas do mercado e algumas lojas do I .~ andar. nomeadnmente os talhos. com 

uma estimativa de custos na ordem dos cinco milhões de escudos. 

Mais foi deliberado. por unanimidade. considerar aprovados o caderno de encargos 

e programa de concurso respectivos 

F.MPRF:lTAI>A DE "Ll GACÃO nos ES(; OTOS IM S IIABITACÜr.s 

saCIAS DAS OI ' ISTÃS AO CO LECTOR PÚBLICO IM ES .U~ .. - TRABALHOS A 

I\I AI S: • Foi deliberado, por unanimidade e de acordo com a infonnação téc nica do OI'GOM 

DPO. de 26 de Outubro de 1999. autorizar a execução, como trabalhos a mais, da correc ção do 

trainel, correspondente à apljcaç âo de uma camada de "bindcr" de fiem, no valor de cinco 

milhões oitocentos e cinquenta mil escudos, acrescidos de [VA à taxa em vigor, cuja 

empreitada foi adjudicada na reunião de 27 de Maio, do ano findo, à Firma Construtura 

Paulista. Lda.. 

VALOR n E VENDA DAS HABITA ÇÕ ES AOS INQUILI NOS n o RAIHIW 

1lF. SASTlAGO: • Na sequência da del iberação tomada em 7 de Outubro, findo, que 

estabeleceu os critérios para a fixação do preço de venda de apartamen tos da Urbanização de 

Santiago aos moradores interessados na respectiva aquisição. foi presente uma informação dos 

Serviços Municipais de Habitação, a dar nota que houve um lapso quanto aos elementos 

referentes a Sidónio Lopes Leal. relativamente ao cálculo do valor de venda do apartamento, 

pelo que foi deliberado, por unanimidade. rectiflcar o mesmo. tendo por base o valor de 

15.400500. correspondente à renda mensal e não 19.200$00, como inicialmente estava 

previsto. 
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- Seguidamente foi apreciada outra informação dos SMH, que estabele ÓS"'--d 

critérios para a fixação do preço de vend~ de apartamentos aos moradores da Urbaniz < VJ.-

Santiago, lendo sido deliberado, por unanimid ade, concordar com a mesma e. por cons$i te-:- lJf 

informar os inquilino s interessados na aquisição dos seus apartamentos , que os ..-alores 

propostos para o efeito s110 os seguintes: - Sidónio Lopes Leal · sele milhões duzentos e 

sessenta e três mil escudos ; Jose Fernando Pinho dos San tos - sele milhões tte..x mos e noventa 

e três mil escudos; Maria de Lurdcs Peneda - oito milhões quatroce ntos e três mil escudos ; 

Clotilde Conceição Silva Pitarma - quatro milhões setecentos e noventa e cinco mil escudos; 

Fernando António Cunha Pereira Cruz > cinco milhões novece ntos e sete mil escudos; 

Fernanda Dias Cruz . oito milhões cento e vinte e dois mil escudos; José Luis Ramos Andrade 

• sete milhões quinhentos mil escudos. 

PLA~O 1)1.: POR~fF.l\OR DO CE~T H.O • REG UI ,A'f E~n) E Io:ST l IUO 

ECO:\Ól\lICO.FI:\Al\ CE IRO : - O Sr. Vereado r Eduardo Feio fez uma longa explanação do 

documento referido em titulo, cuja distribuição tinha sido feita na reunião ordinár ia de 27 de 

Janeiro, corrente, ao longo da qual foram sendo sugeridas algumas alterações pelos Srs 

Vereadores, quanto a alguns artigos, salientando-se o caso dos estendais de roupa (art°.15°.), 

dos lugares de estacionamento (art°. 25°.), da aprovação dos projectos de arqui tcctura (art°. 

28°.) e utilização do subsolo (art'', 2) 0.), referendando-se, neste caso, a execução dos ramais de 

ligação de infra-es trutu ras às construções, tendo ficado assente quanto a este assunto , que o 

regulamento em análise deverá prever a obrigatoriedade de todas as entidades que intervenham 

no subsolo, deverão antes da construção das infra-estruturas, proced er à colocação desses 

mesmos ramais 

o regu lamento em análise irá ser cblec to das alterações aqui pn.-conizadas, após o 

que será submetido novamente a discussão numa próx ima reunião, para aprovação. 

TA:\IPAS DE SA:\F.:A:\IENTO : · De acordo com a informação do Departamento 

de Serviços Urbanos, foi del iberado, por unanimidade , proceder à abertura de concurso, na 

modalidade de aj uste directo, para o fornecimento conti nuo de tampas de saneamento durante o 

ano 2000, cuja base de licitação se estima em dois milhões e trezentos mil escudos . acrescid o 

de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado , por unanimidade , considerar aprovados o caderno de encargos 

e programa de co ncurso respec tivos. 

Acta n" 7, de 18 de Fevereiro de 2000· Pago9 



CÂMARA MUSIC IPAL VfRfA IlORrS ~J"-ll f l.r::;~E- _ 
CO \ lI'rTF:!'iClAS: - Na sequência da deliberação de 17 de Setembro do an\'-~ ' que ~ 
aprovou a delegação e sub-delegação de competências próprias do Sr. Presidente no Sr. 

Vereador Dr. José Gonça lves, este Vereador deu conh ecimento ao Executivo de que nos termo s 

da u i n". 169/99, de 18 de Setembro, subdelegou no Director de Departamento de Gestão 

Urbanística de Obras Particulares, competências a nível de gestão urbanística, constantes do 

despacho por si exarado cujo teor leu e aqui se dá por transcrito o qual, após publicação nos 

termos legais, ficará arquivado ao correspondente processo. 

Nc-,\"te momen to ausentou-s e da reunião ti Sra. Vt:feadora })ra. Muria A mõ ma , 

CAR ~A VAL DA rA RÓ OlJlA 1>[ ~()SSA Stl"HORA n A GLÓ RIA : • 

Presente um ofic io da Paróquia de Nossa Senhora da Glória. li solicit ar o apoio desta C âmara 

Municipal, para as despesas com o Cortejo de Carnaval , a levar a efeito nos dias 5 e 7 de Março 

de2000. 

Foi del iberado . por unanimidade . conceder para o efeito , um subsidio no valor de 

três milhões quinhentos mil escudos à Paróquia de Nossa Senhora da Glória, entidade 

organizadora do evento. 

.nJl''IiTA 010: f"RF.GllF:SIA IM GLÓRIA - cow:n :.lo DE CARNAVAL: • De 

seguida foi apreciado um oficio da Junta de Freguesia da G lória, a solicitar também um apoio 

desta Câmara Municipal para poderem partic ipar nos festejos de Carnaval organizados pela 

Paróquia de Nossa Senho ra da Glória. 

Por unanimidade. a Câmara deliberou conceder a esta Autarquia um subsídio no 

valor de cem mil escudos, bem como subsidio de igual valor li todas as Juntas de Freguesia do 

concelho que integrem o Cortejo de Carnaval, sendo condiç ão nece ssária que se apresentem 

com um carro alegórico. 

o S r. Vereador Jaim e Borges ausento u-se da reuni ão, hem como a Senhora 

Vereadora Dr~ ,\faria Antónia. 

Acta n" 7, de 18 de Fevereiro de 2000 • PAgo10 



SALÃO Df: NT IGU IJlA OE S L10 ' S CUJlJ E DE SI.' J OA~._ 
I' RI:\CESA: • Considerando o ped ido efectuado pelo Lions Cl ube de Santa Joana~ , I . 
solici tar apoio para a realizaç ão, pelo déc imo primeiro ano consecutivo. do Salão de ~ 
Antiguid ades. que terá lugar no Pavilhão Octo gonal do Rec into Mun icipal de Fei ras e 

Expos ições. durante os dia s 24 a 27 de Fevereiro. próximo, confo rme consta j á do Calendário 

de Feiras pata 2000 , a Câmara del ibero u, por unanimidade. prestar o apoio solicitado. 

nomeadamente , ccd éncia do Pavilhão, colocação de alcatifa vermelha nos corredor es. plantas 

ornamentais, bancos , cinco tarjas de pano a colocar nas ruas da cida de. "le nering" no pórtico de 

entrada do Recinto, seguran ça, pessoal de limpeza e, ainda. o apoio permanente de um 

elecrncísta nos dias 23 e 24 das 9 às 24 horas e nos restantes dias no horári o de abertura ao 

público. 

Entrt!Ude nm'Ona .{O/a (l Sr. Vereador Jaime Borg e.{, 

AU E~ACÃO 0.: n ENS· l;R UANIZACÃ O lU: ..'orK A-VOllGA: - Presente 

um requerimento apresentado por Manuel Almeida Valent e, adqui rente do lote n." 5 do Secror 

E, da Urbanização em ep ígrafe, a sol ic itar certidão de extinção da cláus ula de reversão. a fim 

de podercontra ir um emprés timo . junt o de Entidade Bancária. para inic iar a construção. 

Con side rando a info rmação prestada pelos Serviços de Nota riado , que aqui se di 

por transcrita. a Câmara deli berou . por unanimidade, autorizar o pedido form ulado. em itindo 

certidão apenas para o efeíro pretend ido. com reco nhecimento da subsistência da referida 

cláusula, ainda que a mesma seja accionada a favo r do Munic ípio . 

l ILJ\U:IROS DA PRA ÇA 1\1AIA \I AGAI.H Ãlo:S: • Face à informaç ão prestada 

pela O.A.U.A., datada de 7 de Setembro, segundo a qual os ulrneiros da Praça Maia Magalhães 

foram vitimas do ataque de um fungo, cuja propagação emuito rápida. conduzindo à morte as 

espécies em causa. o Executivo delibero u, por unanimidade, solicitar à Fundação Serralves e ao 

Departamento de Ambiente da Universidade de Aveiro, a cedéncia de um t écnicopara avaliar o 

estado fitossanuário das referidas espécies arbóreas 

C E DÊ NC IA lU: :\l ATF:RIAL - J UNTA DF. FREGU ESIA UE SAN T A 

J OAS A: - Face ao oficio enviado pela Junta em epígrafe. a fim de se proced er ao 

encaminhament o da linha de água procedente da construção de um muro de vedação na 
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Travessa Rua Nova do Viso, deliberou o Executivo, por unanimi da:e, aUlori4ência!~ 
quinze mani lhas de diâmetro 50, bem como de máquinas e pessoal , cujos custos se e~o /:: /> ' 

montante de cinquenta e sele mil e quatrocentos c cinque nta mil escudos, acrescido de IVA à~ 

taxa legal em vigor 

CE DÊI\CIA DE J\.t ATE RIAL - .JUNT A DE FREGUES IA DE SANTA 

JOA :'liA: - Foi presente outro oficio da Junta de Freguesia de Santa Joana, no sentido de esta 

Câmara Municipal autorizar a ced ência de diverso material nomeadame nte, 125 m de laneil L

15; 125m2 de pedra hexago nal de chão ; 200 blocos SOx20x20, des tinado à construção de um 

segmento de passeio na Rua do Solposto, Rua João Calisro e Rua N.a Sr.' da Piedade, 

estimando-se os respectivos custes no valor total de cento e setenta e dois mil quatrocentos e 

cinquenta escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

ID EM - .nJNTA I>E FREGUESI A DE N." SR .' DE FÁ TIMA: - Foi presente um 

oficio da Autarquia em epígrafe, a solicita r a cedência de diverso materia l. designadamente. 

1500 blocos 20x50x2l!, 1 carga de areia do rio (grossa) e I carga de areia de assento s, com 

vista ao alargame nto das Ruas José Augusto de Oliveira/Rua das Caves, no lugar da Póvoa do 

Valado. desta Freguesia. Foi deliberad o, por unanimidade, autorizar a cedôncia do material 

pretendido, cujos custos se estimam em duzentos e dczasse is mil e quatrocen tos e sessenta 

escudos . 

11) [1\1 - lll E~l : - Face a outro pedido formulado pela Junta de Freguesia de Sta 

Joana e a fim de se proceder acontinuação dos trabalhos que decorrem na construção do muro. 

na Rua José Augusto de Oliveira/Rua das Caves, em Póvoa do Valado, desta Freguesia, a 

Câmara delibero u, por unanimidade, autorizar a cedência de cento e quaren ta sacos de cimento, 

cujos custos se estimam em cento e seis mil e quatrocentos escudos , acrescido de IVA à taxa 

legal em vigor. 

IDE l\l J UNT A DE FREG UESIA DE ESGUEIRA: - Face ao oficio enviado 

pela Junta de Freguesia acima referenciada, a solicitar a cedênc la de uma camioneta de saibro a 

descarregar j unto ao lavadouro de Agras do Norte , foi del iberado, por unanimi dade, deferir o 

pedido, cujos custos se estimam na quant ia de onze mil escudos , acrescida de IVA li taxa legal 

em vigor . 
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. 1- -->-~ 
CEDESCl A DE \ l ATERIAL .JU:"iT A DE FREr;UF.S~ÓRIA : .~ 

Face ao oficio enviado pela Junta de Freguesia da Glór ia. foi deliberado, por unan imidade. 

autorizar a cedê ncia aquela Autarquia de 150 ml de areia para co locação de pedra de chão nas 

obras em urso na Estrada de Vilar , estimando-se o custo do materia l no valor de cento e 

cinquenta mil escudos, acrescido de IVA à taxa legal. 

WDl JU S T A DE FREG UESI A m~ A RA DA S: - Conforme o pedido da Junta 

de Freguesia acima menc ionada, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a ccdência àquela 

Autarquia de 80 mani lhas I,OOxO,20 perfuradas; 80 melros de tubo preto de 2 polegadas; 2 

cargasde areia suja, destinada a obras em curso nos Tanques - Baixeiro, em Bousuccsso. cujos 

custos se estimam em oitenta e sete mil quinhentos e dezesseis escudos. 

WE'. ESCO I.A SECUNU ,\RIA HOMEM CR iST O : • Presente um oficio da 

Escola em destaque, a dar nota que pretendem levar a efeito um conjunto de actividadcs 

integradas nas comemorações do Dia do Patrono, que terão lugar nos dias 24, 2S e 26 de 

Fevereiro, corrente, pelo que solicitam a cedéncia de 18 plantas ornamentais. Foi deliberado, 

porunanimidade, deferir a pretensão formulada 

Neste momen to ausentou- se da reunião o Sr. Pres ídenre, tendo au umido a 

presid ência o Sr. Vereador Eduardo Feio. 

)' UHLlC IDADK - A Câmara tomou conhecimento de um oficio enviado pelo 

Sport Clube Beira-Mar, a solicitar a necessária autorização para a colocação de 6 faixas com 

publicidade referente ao tradicional Baile de Carnaval, que a Secção de Basquetebol pretende 

levar a efeito no seu Pavilhão Desportivo, no próximo dia 6 de Março, designadamente, em 

frente ao Pavilhão do Clube, na Ponte Praça, na Avenida 25 de Abril (junto ao Stand Justino), 

na Avenida Dr. Lourenço Peixinho (junto ao Banco Melo); no Viaduto dc Esgueira e no 

Viaduto junto dos Lacticínios. Considerando que a receita do evento se destina à angaria çãc de 

fundos para a manutenção dos seus escalões de formação, foi deliberado, por u nanimidade, 

isentar o referido Clube do pagamento das taxas inerentes à correspondente publicidade. 

Entro u de nOW:1 na saJao S, . Presidente. 
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TRÂ :"IlS nO - F.ST,\ C IO NA\ IF.NTOS; • Foi presente um ofi~~..hTíiàO dos ;: _ . 

Sindicatos de Avciro/COT P. IN, a solicitar a es ta Câmara Municipal, a cedência de dois JugaresL1(' 

de estacionamento na Av. Dr. Lourenço Peixinho, onde está sediada, ou art érias vizinhas, a fim 

de estacionar as suas viaturas. 

A Câm ara delibero u, por unan imidade. indefe rir o pedido solici tado. uma vez que 

lal não se enquadra na deliberação tomada na reunião de 2S de Novembro de 1996, 

nomeadamente, por 03.0 se tratar de um Organi smo ou Serviço do Estado e também porque se 

encontra em revisão o respec tivo Regulamento 

1l>1<::\1 • SINAUZACÃ O DE REC URSO A Z{)~AS PEDO NAI S; - Presente 

uma informação dos Serviços de Trânsito , a dar nota de que após a pedoniza çâc das Ruas de 

Coimbra, Combatentes da Grande Guerra e parte da Nascimento Lei tão, tem-se vindo a notar 

um acréscim o de viaturas estacio nadas sem motivo aparen te de es tarem em car gas e descargas. 

Dada a necessid ade de aumentar a segurança pedonal e disciplinar ° acesso a essas 

zonas. foi del iberado, por unani midade , autor izar que, a titulo provisó rio. e até à chegada da 

sinalização definitiva, se co loq uem nos três acessos, o sinal de trânsito proibido, com a 

indicação em placa adicional de: "except o cargas e descarg as das 00 :00 horas às 10:00 horas e 

das 20:00 horas às 24:00 horas" , 

I'I"TURA no IIA1H,RO n AS HARRO CAS - ' U -:uf:NCIA UE TINTA: - Foi 

deliberado, por unani midade, rectiflcar na parte respectiva, a del iberação tom ada na reunião de 

30 de Dezembro, último, uma vez que efectuada a medição da"!superfície s fi pintar. dos blocos 

A. B. C e O do Bairro das Barroca s, na zona envo lvente 11 Igreja das Barrocas, constatou-se 

serem necessários 125 litros de isolante e 250 litros de tinta plástica, e n ão as quantidade s que 

estavam previ stas inicialmente e que con stam da me ncionada del iberação. est imando-se o valor 

total em trezentos e vime mil setecentos e cinquenta e seis escu dos, com IVA incluído à taxa 

legal em vigor. 

CO :,\C URSO I' AR A CO:\ CESSÃO DE [ SI' ACO PÚBLICO (O ll I0 S0l'F:S 

DE GEL.A DOS) : - Na sequ ência da delibera ção tomada na reun ião de 3 de Fevereiro. corre nte, 

relativamente ao assunto em epíg rafe, foi presente outra informação prestada pela DAVA, a 

propôr que nos locais previstos para a instalação de quiosques de venda de gelados . nos casos 
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em que seja possível , seja autorizada a instalação de mesas e cadeiras de esplanadas. ri\lHr1 
máximode 3 ~lcsas c 12 cadei~, sujeitas ao mesmo regime, quer no período de.t~r no /y. 
preço. Foi del iberado. por unanimi dade , conco rda r, mas somente para o ROSSIOe parqueA~ ' 

Pedro v . ~ 

l \tI'LA :'IlTACÃO DE D UT-HOORS :"lO CO:"CF:U IO - Co nside rando uma 

informação da DAUA , e no seg uimento da de liberação de 27 de Jane iro. último, foi delibe rado , 

por unanimid ade, auto rizar a real ização de uma hasta publ ica para a atribu ição de um numero 

limitado de lugares destinados à co locação de suportes publicitários de grande dimensão na 

zona junto da EN 109, em frente à Policlinica, conforme consta de planta anexa à supracitada 

informação, e cujo custo será definido pela tabela de taxas em vigor, com um prazo de 

ocupação de um ano. 

OCl'PACÃO DA VIA PÚBLI CA: - Face ao ofic io de 9 de Novembro, do ano 

findo. ap resentado pela Firma Replica Aveiro - Socie dade de Mediação Imobiliária , Lda., a 

requerer autorização para a colo cação de um stand de apoio e divulgação de um edifíc io em 

construção no lote n" 2. da Urbanização Central - Fei ra de Março . foi delibe rado, por 

unanimidade, so lic itar à empres a acima referida. mais elementos sobre o modelo do stand que 

pretendem insta lar. 

I

LUSITANIAG ÁS : - O Sr. Vereado r Eduardo Feie de u co nhecimento de um oficio 

da Entidade em epí grafe , a solic ita r autorização para efectuar a ins ta lação de tubagcm nas Ruas 

G de Maio e 31 de Jane iro. na fregues ia de Sta. Joana, com vista a servir de abast ec imento o 

novo quartel da I'SI' , uma vez que , segun da a mesma. não será possível a ins ta lação de um 

rese ....-atório de o.r.L.. 
Face à info rmação DrGOMlDVC 9.02.00, e considerando que ainda rece ntemente 

os arruamentos acima referidos foram pavimentados, a Câmara deliberou. por unan imidade , 

solic itar aos Se rviços Técnicos que verifiquem . conjuntamente com a LusitaniaGás. da 

possibilidade de co locação de um reservatór io GI'L devendo informar-se a referi da Empresa 

que a intenção da Câmara vai no sent ido do indeferi mento . pe las razões atrás aduzidas . 

AI.VGt:E R 1)[ COl'"T F.:\"TO RF.S PARA DEI'OSI CÃO UI': RESílllJOS 

SÓI.l ()OS tl RIJAM )S : • O Sr. Vereador Eduardo Feio, deu con hec ime nto que a Câma ra é 
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responsável pelo destino final dos resíduos domésticos ou outros semelhantes, ryõif\e~~ 
os provenientes dos Sectores de Serviços ou de Estabelecimentos Comerciais o~striai s e / f/ 

de unidades prestadoras de cuidados de saúde, quando a produção diária não exceda I I~Of/fJ 
por produt or. 

Mais deu conhecimento. de que uctualmente existem 127 contentares de 800 t 

para deposição de resíduos sólidos urbanos em utilização exclusiva de empresas privadas 

"pequeno s produ tores" , tendo estes sido fomecid os com o objectivo de lhes propor cionar boas 

condições para acondicionamento dos seus resíduos , assim como para controlar a qua ntidade 

de resíduos produzidos por cada produtor 

Estando previsto o aluguer dos referidos contentares a esses produtores, no 

Regulamento de Resíduos Sólidos Urbanos e Higiene PUblica do Município de Aveiro, 

actualmente em vigor, o Executivo deliberou, por unanimidade, alugar os contentares a esses 

produtores, pelo valor mensal de dois mil seiscentos e quarenta escudos, acrescido de IVA, por 

contentar, conforme Tabela de Preços, aprovada na reunião de 28 de Outubro de 1999. 

Mais foi deliberado , que no montante mencionado não se incluam os custos com os 

contentores colocados em Instituiç ões Estatais e Sem Fins Lucrativos. 

EUlWI ' EAl" SUSTA INA RLF. ClT a: s & TOWJ"iS CA :\l PAIG~ ; 

Relativamente ao programa em epígrafe, tomou a palavra o Sr. Vereador Eduardo Feio para dar 

conhecimento e proceder à respectiva distribuição, do relatório/compilação dos principais 

documentos apresentados e discutidos nas Conferencias de. Aalborg e Lisboa, bem como do 

relatório da última conferência, realizada em Han ôvcr, e na qual participou. 

PROJlo:CTO " AVt: IRO VERDE" : · Após apreciação da informação n° 6RfOOdos 

SMH, que aqui se dá como transcrita, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a 

implementação do projectc em epígrafe, no âmbito do programa Escolas - Oficinas c, por 

conseguinte, autor izar o pagame nto das despesas que se tomem neces sário efecruar para o 

efeito. 

PROG U.AMA CAPITAL H 1T l ' RO: - De novo no uso da palavra, o Sr. Vereador 

Eduardo Feio, trouxe ao conhecimento do Executivo uma informação do Gabinete da 

Juventude desta Câmara, relativa a um projecto a implementar no âmbito do programa em 

epígrafe, De acordo com a mesma informação, este projecto, cuja duração será de 12 meses, 
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com IniC IO prevI.s/o para o proxrrno mes ~e .Alm l, subd ivide-se e~ duas partes: a pr~ ..:::\_ 

dirigir-se-á aos Jovens de Santiago c Grme, tendo como objec tivo principa l rfo);orClOnattum 
espaço de debate e reflexão sobre lemas como a toxicodepend ência, SIDA, sexual idade, 

alimentação, orientação profiss io n~l, entre out ro~. A segunda parte, consistirá na elaboração 

um guia, direccionado aos futuros Jovens voluntários do Serviço Voluntário Europeu (SV , 

qual incluirá todas as associaçõe s e instituições constitu ídas como organ ismos de acolhimento 

e de envio, bem como a localização da Cidade, fotografias, património histór ico, eventos 

culturais, etc .. O orça mento total previsto para o projectc é de 1.150.000$00 , cabe ndo a esta 

Autarquia apenas o pagamento da quantia de quarenta mil escudos para despesas co m material 

de desgaste. Para além daquela quan tia, toma-se necessária a dispo nibilização de espaços em 

Santiago e Griné, bem como de um orientador de projecto. 

Por unanimidade, foi deliberado, autorizar a implementação do referido projecto, 

nas condições referidas. 

11I C O :"õG RESSO IDÉRI CO "A DICI C LETA E A C IDADE": - Foi aprec iado 

um oficio da Federação Portuguesa de Ciclot urismo e Utilizadores de Bicicleta, a solicitar a 

esta Autarquia a cedência de um auditório para a rea lização do congresso em epígrafe, bem 

como apoio logístico, oferta de dois jantares para 60 pessoas - participantes e convidados - , 

um passeio de barco na Ria de Aveiro e, ainda, algum apoio financeiro. Foi deliberado , por 

unanimidade, não podendo o montante dos gastos ultrapassar o valor de setecentos e cinquenta 

milescudos. 

CO \ lI SSÂO CONSI;LTl VA DF: C VLTllRA : • Face à informação 1712000do 

Departamento de Cultura, foi deliberado, por unanimidade , que a Com issão Consultiva de 

Cultura seja constitu ída pelas seguintes PcrsonalidadeslEntidades: Vereador da Cultura; Dr. 

Vasco Branco; Monsenhor João Gaspar ; Dr. Amaro Neves; um representante da Univers idade 

de Aveiro : um representante do Núcleo de Arquitectos de Aveiro ; dois representantes do 

Forum Associações; um representante da Aveiro Arte; um representa nte da Associação 

Académica da V.A.; e um representante do Conservatório de Música de Aveiro. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade , que para além das indicadas, 

integrem também a Comissão Consultiva de Cultura, as Personalidades/Entidades que fazem 

parte das Comissões Consultivas de Topontmia e do Património Edificado, as quais ficam 

constituídas do seguinte modo : COMtSSÁOCONSt1LTIVA Df: Topo s íMIA: - Monsenhor João 
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Gaspar; Fausto Ferreira ; e Evangelista de Morais Sarmento ; Cocnssao CO;'iWl-fH :,,~ 

P"Tlm·1Ó ~IO EOlfl CADO: - Vereador do Pelouro da Preservação do Pa tr imó~~-~maro 
Neves; representante do Núcleo de Arquiteclos de Aveiro; representante do P1an1lA1: I 

Urbanização da Cidade; e representante da ADERAV. ~vv 

Ir E;\"CO:'llTRO DE BIRI.IOTECAS IJE ARTE In: "~SPANH !\ lo: 

r ORTLG AL: - Foi presente a informação n° 2/2000 de 4 de Janeiro, ult imo, apresentada pela 

Biblioteca Municipal. a dar nota da realização do Encontro em epígra fe. que terá lugar nesta 

cidade, no próximo dia 3 de Maio , bem como do pedido apresentado pela Comissão 

Organizadora, no sentido de ser prestado algum apoio por parte do Municipio. 

Cons iderando o elevado número de participantes (Arq uitectos c Bibliotec ários de 

Arte), que irão participar neste acontecimento. permitindo a Aveiro mostrar não só a nível 

nacional, como internacional, a grande obra de recuperação que é o Museu da República, foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar que seja prestado o apoio solicitado e o pagamento do 

jantar aos convidados, no valor de trezen tos mil escudos. 

"IRUOIr e A \WNIClPA L OE AVEIRO : - Pelo Sr. Vereador Jaime Borges 

foi dado conhecimento do relatório das actividades que a Associação Humaniarte desenvolveu 

no Pólo de leitura de Santiago. 

O Sr. Vereador leu ainda uma informação da Técnica Municipal competente, na 

qual se propõe que aquela Associação continue a dinamização e animação do Pólo de Leitura 

de Santiago e ainda que desenvolva o mesmo projecto no Pólo de Esgueira, dado que se trata 

de uma acçâo que vem de encontro aos anseios da Junta de Freguesia de Esgueira. 

Face ao exposto , a Câmara deliberou, por unanimidade, concordar com a proposta 

apresentada. tendo consequentemenre sido autorizado o pagamento a Associação Humaniane 

da quantia mensal de quarenta mil escudos, respeitante aos trabalhos desenvolvido no Pólo de 

Santiago, e a importâ ncia trimestral de trinta e três mil escudos, relativamente às sessões a 

desenvolver em Esgueira. 

rseOl .AS DO CONCF.IJIO - SUDSÍ I)IOS PARA [ XI' [ I)JE:\ TE E 

LlMPF.ZA : - Presente uma informação da Divisão de Educação a apresentar um quadro 

contendo as prcjecçõ es de gastos relativos ao material em epígrafe, com referência às escolas 

do I", Ciclo e jardi ns de infância do concelho, alertando contudo que . segundo a alínea e) do nO. 
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6 do an". 34°, da lei n". 169199, de 18 de Setembro, esta compet ência passo~r ás "'

Juntas de Freguesia. Foi deliberado, por unanimidade. que este ano seja ainda li Câmara li ~ 
suportar os referidos custos e, por conseguinte. proceder ao pagamento da verba neçe~: 

montantede dois milhões novecentos e setenta e cinco mil escudos. ~11 

r.SCO LAS no CO :"liCt:UIO • Vt:RIJAS I'ARA o " :"\in I.ECTI VO DE 

1t9 912000 -:\IATERl AL DlD ÁCTI CO: - Atendendo â informaç ão n" 43/2000 da Divisão de 

Educação, li Câmara deliberou, por unanimidade. conceder um subsídio às escolas do I" Ciclo e 

Pré-Escolas do Concelho, no valor tota l de dois milhões seiscentos c oiten ta e dois mil escudos , 

destinado à aquisição de material didáctico, sendo aquele subsidio distribuído pelos diversos 

Agrupamentos da seguinte form a: Agrupament o Horizontal Aveiro/Sul> seisce ntos e cinco mil 

escudos; Agrupam ento Horizontal Ave iro/Esg ueira - trezentos c dezoi to mil escudos; 

Agrupamento Horizonta l AveirolNort e - qua trocentos e trinta e seis mil esc udos: Agru pamento 

v ertica l de Aradas - duzen tos e oitenta e seis mil esc udos ; Agrupa mento Vertical de 

Oliveirinha - treze ntos e sesse nta e sete mil esc udos: Agrupamento Vertica l de Eixo - duzentos 

e setenta e um mil escu dos; e Agrupamento vert ical de Caeia - treze ntos e nove nta e nove mil 

escudos. 

F.S('OLt\ SF.CUN DÁRIA HO.\1E .\1 C RISTO - PROJ ECT O SOCRATE S 

COM Er\lUS:· De acordo com o pedido efectuado pela esco la acima referenciada, no sentido 

de se apoiar as act ividades do programa de visita das escolas p arceira s no projecto em epíg rafe, 

foi deliberado, por unanim idade , autorizar a ced ência do Salão da Casa Morgados da Pedricosa, 

o pagamento do alojame nto dos professores convidados, no valor de duzento s mil escudos e 

disponibilizar um autocarro para as visitas a efectuar ao Muse u do Ca ramu lo e Museu de Arte 

Contempor ânea de Serralves. 

"t\HITACÃO SITU ACÕF.S I) F. F..\1F.RGf:J'liClt\ : • A Câmara tomou 

conhecimento de um requerimento apresentad o por Paula Cristina Ferreira Dias, residen te na 

Rua da Pêga. n" 27. des ta cidade, a solicitar o apoio desta Câmara Mun icipal, em vinude de a 

casa onde actua lmente habita não ter condições de salubridade e um dos seus filhos sofrer de 

graves problemas de saúde e não ter capacidade eco n6mica para proceder ao arrend ame nto de 

uma habitação que possua as condi ções mínimas indis pens áveis . 
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Co nside rando a informaç ão nO6012000. prestada pe:OS SM H, cujo I~W 
como. tran sc rito, foi deli berado , por unanimidade . cons iderar em sit uação de emergl1y 
famüia ern analise. ~t1r 

" ADIT Ar ÃO l IRHAl'iI ZAC ÃO n E SA l'iTl AGO : - Foi tamb ém aprec iado um 

requeri ment o de Lúcia de Fátima Dias Portela , residente na Urbani zação em epígra fe, Bloco H 

- 2u DtO., 11 solicit ar autorização para que o seu com panheiro , Fernando Manuel Nogueira da 

Silva , passe a fazer parte do seu agre gado familia r 

Lida a informação n" 5112000, dos SM H, segundo a qual não há inconveniente em 

deferir a pretensão da requerente, entendendo contudo conveniente que haj a uma conversa 

previa com ambos. no sentido de preveni r quai squer problemas que possa m adv ir, foi 

deliberado , por unan imidade, defer ir, ficando a cargo dos Serviços a marcação de um reunião. 

IIA 8 1TACÃO - Foi presente outra informação prestada pelos Serviços 

Municipai s de Habitação. relat iva a uma exposição apresenta da por Maria Jesus Mota Pinheiro 

Lopes. residente na Rua Direita, nO392-C, Freguesia de Aradas, em que solicita a esta Câmara 

Municipal a atribuiç ão de uma habitação social. Considerando que se está perante um agrega do 

familiar co nstit uído por casal e 4 filhos , oriundos de S. Tome cujos cônjuges tem ambos 

nacionalidade es trangeira, não podendo, por isso, candidatar-se a concursos públicos para 

atribuição de habita ção social, foi deliberado, por unanim idade, informar os mesmos que 

deverão dilige nciar o necessário para obterem nacionali dade portuguesa, a tim de 

posterionne nte se pode rem habilitar a even tuais conc ursos. 

I' ALOP·S: · Prese nte também e apreciado um requerim ento de Edson Celest ino 

Bragança.nat ural de S, Tomé e Príncipe, matri culado no Liceu José Estêvão de Ave iro, no 12° 

ano. a solic itar o apoio desta Câm ara Municipal atrav és do fornec imen to de refeições na 

Cantina Municipal. Face à inform ação prestad a sobre o assunto pela Técnica de Serviço Socia l, 

segundo a qua l se trata de um aluno não bolseir o, que se encontra aloja do em quarto part icular. 

pelo que o dinheiro de que dispõe se toma insufic iente para fazer face às divers as despesas, foi 

deliberado , por unan imidade, autorizar o pretendi do. 

E:'IiSINO RECORRENTE : • O Sr. Vereador Jaime Borges deu conhec imen to 

de um ped ido form ulado pela Associação de Assis tência de Eixo, no sent ido de esta Câmara 
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Municipa l apoiar a aquisição de bilhetes de autocarro a sete alunos. residente~sla de 

EIxo. que frequentam o Ensino Recorrente na Freguesia de Oliveinnha, num tota l de 21 a 22 

dias por mês. Face à informação prestada sobre o assunto pelos serviços m "" unt
competentes c considerando que se trata de alunos de famílias benefic iárias do Rendi e 

Mínimo Garantido e que se considera indispensável elevar os níveis de escolaridade de s 

beneficiários. foi de liberado, por unanimida de, autorizar o pagamento dos respecti vos passes, 

até ao final do ano lectivc em curso 

ATR IIUlI CÃO m: PASSE SOCIAL: - De seguida, foi apreciada outra 

Informação prestada pelos 5M B, a dar nota que a Assistente Social do Ce ntro Regional de 

Segurança Social do Centro, que faz o acompan hamento técnico às famílias residentes na 

freguesia de Santa Joana, solicitou a colaboração do representante da Câmara Municipal no 

Núcleo Executiv o do Rendimento Mínimo Garantido, no sentido de ser atribuído um passe 

social. a título gratuito. ao aluno Nuno Filipe Araújo Ferreira. dado que o mesmo frequen ta o 7~ 

ano na Escola C+S de S. Bernardo. em virtude de à data da sua matricula no 5" ano, não existir 

naquela freguesia um estabelecimento de ensino a leccionar o 2~ Ciclo . 

Face aos fundamentos constantes da informação prestada pela Assistente Social 

desta Câmara Municipal. foi deliberado , por unanimidade , conced er o passe social pretendido, 

a tuulo gratuito. ate ao final deste ano lectivo devendo, no próximo ano , o aluno matricular-se 

no Estabelecimento de Ensino da sua arca de residência. 

DESI NJiEST ACÃO Dl: U:\l A H ABITA ÇÃO NA FR EGU ESIA DE EIXO : • 

Presente u m oficio enviado pela Assoc iação de Melhoramen tos de Eixo a solicitar o apoio 

desta Câmara Municipa l para a desinfestação de uma habitação. sita na Rua José Estêvão, n" 

253. daquela fregues ia. habitada por um indivíduo SÓ. sem hábitos de traba lho e com problemas 

de alcoolismo, portanto em situação de grave carência econômica . De acordo com a informação 

prestada sobre o assu nto pelos Serviços Municipa is de Habitação. segundo a qual o estado em 

que a habitação se encontra constitui uma ameaça li saúde pública, foi de liberado. por 

unanimidade, proceder li desinfestação da mesma , a fim de salvaguardar o estado das 

habitações contíguas e que se providenc ie a colaboração de uma irmã no apoio domiciliário, 

necessário para manter o espaço limpo e com o mínimo de condições de higiene e limpeza 
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BOMB EIRO S VOLl J~ TÁRIOS' • Foi presente um oficio remetido pela 

Companhia Voluntária de Salvação Pública Guilherme Gomes Fernandes - Bombeiros Novos, 

onde é solicitada informação do montante do subsidio a atribuir no ano em curso aos 

Bombeiros e que o mesmo seja distribuído por quatro tranches trimestrais. Foi deliberado, por 

unanimidade, que o subsídio referente ao ano 2000, no valor de dez milhões de escudos, esja 

pago em quatro tranches trimestrais àquela Companhia, bem como, à Associação Ilumanitária 

os Bombeiros Voluntários de Aveíro - Bombeiros Velhos 

APIWVA CÁO EM \lI NUTA : • Finalmente, foi deliberado. por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta. nos termos do que dispõe o nO3, do Art" 92°, da Lei n" 

169/99. de 18 de Setembro. a qual foi lida e distribuída por rodos os Membros da Câmara e por 

elas assinada 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 19 horas e 40 minutos. 

Para constar e devidos e fe i~\t:ou ~ presente ecta, que .r,-•• a 

Isabel Marie dc Almeida Ferreira Amorim. --- _~~ 

Dircctora dos Serviços Administrativos da Câmara Municipal de Aveiro, subscrevo. 

",-L:l0--:'rI . 

1ttjZ~ 
0Y7 !-!----
~~-rcJrn~-h 
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~N}N~a J /!;nú"yía/ ,d' ~t't"•
 
EDITA I :" 0 28ffig 

ALBERT O AfONSO SOUTO DE MIRAND A, PRESIDENT E DA
 
CÃ.\1ARA MU1\ICIPAL DE AVEIRO
 

Faz saber, que a reunião ordiná ria desta Câmara Municipal que teria lugar 

no próx imo dia 17 de Fevereiro, realizar-se -á na 6" feira seguinte , dia 18, com inicio 

pelas 15hOOm. no Edifício dos Paços do Concelho 

AVEIRO E PAÇO S DOCO:-J CELHO , EM 
15 DE FEVEREIRO DE 2000 

o PRESIDENTE DA CÂMARA, 

~
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